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RESUMO 

 

 

A presente dissertação pesquisou um campus Universitário construído através de 

uma política pública de governo para expansão e interiorização das universidades 

(REUNI). O locus desta pesquisa é o campus Aterrado da Universidade Federal 

Fluminense que está localizado na cidade de Volta Redonda no estado do Rio de 

Janeiro, que tem como sede a cidade de Niterói. O objetivo geral desta dissertação 

foi explicar como a relação dos atores influenciou na construção do campus 

Aterrado. O referencial teórico utilizou como base: políticas públicas, educação 

superior no Brasil, teoria da representação social e teoria das redes sociais. Em 

termos de metodologia, a presente pesquisa emprega o método do estudo de caso 

único, com as seguintes técnicas: snowball, análise de redes sociais, discurso do 

sujeito coletivo e análise de documentos. A relação dos atores na construção do 

campus foi explicada pela troca de poder. Um ator local foi o mais importante no 

período anterior as obras. Durante o período das obras, foi um ator que era ligado a 

administração central. No período pós-obras, os diretores das novas unidades 

passaram a ter importância porque implantaram a gestão do campus. 

 

Palavras-Chave: Políticas Públicas, Interiorização, Análise de Redes Sociais e 

Discurso do Sujeito Coletivo. 

 
  



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This dissertation researched a University campus built through a government’s public 

policy to expansion and internalization of universities (REUNI). The locus of this 

research is the Aterrado campus of the Fluminense Federal University, located in the 

city of Volta Redonda, at Rio de Janeiro state, which head office is in the city of 

Niterói. The general objective of this dissertation was to explain how the actors' 

relationship influenced the Aterrado campus construction. The theoretical framework 

has used as base: public policies, higher education at Brazil, theory of social 

representation and theory of social networks. In terms of methodology, the present 

research employed the single case study method, with the following techniques: 

snowball, social network analysis, collective subject discourse and document 

analysis. The relationship of the actors building the campus was explained by the 

exchange of power. A local actor was the most important in the period prior to the 

building works. During the period of the building works, it was an actor who was 

connected to the central administration. In the post building works period, the 

directors of the new units became important because they implemented campus 

management. 

 

Keywords: Public Policies, Interiorization, Social Network Analysis and Collective 

Subject Discourse. 
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1. Introdução 

 

 

Um dos desafios do Brasil é oferecer educação superior de qualidade para 

promoção do desenvolvimento econômico e social. Dentro deste contexto, políticas 

públicas, vêm sendo, implementadas nas últimas três décadas, dentre as quais 

citamos o REUNI (Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais), cujo objetivo principal consiste em ampliar o acesso e a 

permanência na educação superior (LÉDA e MANCEBO, 2009). 

 Léda e Mancebo (2009) afirmam que, de acordo com dados da XXX 

Reunião anual da ANPED (Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 

Educação) pesquisadores desenvolveram, cálculos que lhes permitiram afirmar que 

nos moldes traçados o REUNI não teria a contrapartida orçamentária suficiente para 

implantação eficaz. No contexto do REUNI, foi criado no município de Volta 

Redonda/RJ o campus Aterrado. Este teve sua construção entregue em 27 de 

outubro de 2011, contemplando três blocos: Instituto de Ciências Humanas e 

Sociais, Instituto de Ciências Exatas e um prédio compartilhado entre os institutos 

citados, sendo nele instalados a biblioteca, auditório, a gestão Administrativa e 

Financeira e o setor de Tecnologia da Informação, cuja atuação visa atender a todo 

o campus, e não apenas a uma unidade isolada.  

Por se tratar de uma unidade de interior e fora de sede, isolada da reitoria da 

Universidade Federal Fluminense que está situada na cidade de Niterói na região 

metropolitana do estado do Rio de Janeiro, o campus Aterrado necessitou muito em 

sua implantação da expertise de professores e técnicos administrativos do campus 

Vila que também está situado na cidade de Volta Redonda, tanto no auxílio na obra 

do campus que contempla os três prédios, no acompanhamento físico da obra e na 

análise e despacho de documentações, quanto no modus operandi de uma unidade 

universitária e de um Campus Universitário. 

No ano de 2006 foi indicado pelo Reitor da Universidade Federal Fluminense 

um diretor de Polo, polo é uma instância hierarquicamente acima das unidades 

universitárias, o Polo de Volta Redonda era composto por três unidades 

universitárias: Escola de Engenharia Industrial e Metalúrgica de Volta Redonda 

(EEIMVR), localizada no campus Vila, da então Escola de Ciências Humanas e 
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Sociais de Volta Redonda, (ECHSVR) criada em 2006 e do Instituto de Ciências 

Exatas (ICEX) criado em 2008, ambos localizados no campus Aterrado. Este diretor 

então lotado na Escola de Engenharia de Volta Redonda realizou a licitação, criou 

um grupo de acompanhamento de obra e iniciou as obras do campus Aterrado, 

sendo substituído por outro diretor de Polo em 2009, esse lotado na Escola de 

Engenharia de Niterói. Quando o novo diretor assumiu em 2009 as obras já estavam 

em andamento e suas ações foram manter o grupo de acompanhamento de obra e 

finalizar as obras. 

A presente dissertação estudou a relação dos atores envolvidos na criação 

do campus Aterrado, no acompanhamento das obras e na relação dos atores locais 

e externos junto à sede. 

O presente trabalho tem como problema de pesquisa o seguinte 

questionamento: Como a dinâmica dos atores, pode explicar o processo de 

construção do campus Aterrado da UFF em Volta Redonda? 

A dissertação teve como objetivo geral explicar como a dinâmica dos atores, 

influenciou na construção do campus Aterrado da UFF em Volta Redonda. 

O objetivo especifico 1 foi descrever o histórico de implantação do campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda, o objetivo especifico 2 foi identificar os atores 

relevantes para a criação do campus Aterrado da UFF em Volta Redonda e para 

finalizar o objetivo especifico 3 foi mapear a relação e o discurso dos atores 

envolvidos na construção do campus Aterrado da UFF em Volta Redonda. 

A presente dissertação está dividida em cinco capítulos, quais sejam: 

capítulo 1: introdução. Capítulo 2: referencial teórico, que foi subdividido em: 

políticas públicas: breves apontamentos, educação superior no Brasil e criação da 

Universidade Federal Fluminense, teoria da representação social, fundamentos do 

discurso do sujeito coletivo e teoria das redes sociais. Capítulo 3: percurso 

metodológico, que foi subdividido em caracterização da pesquisa, coleta de dados 

que está separada em: validação piloto e snowball, tabulação de dados e análise de 

dados. Capítulo 4: apresentação e discussão dos resultados, que está subdividido 

em: resultado documental, resultados da rede, resultados do discurso do sujeito 

coletivo e discussão dos resultados. Capítulo 5: considerações finais. 
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2. Referencial Teórico 

 

Nesta seção, tratou-se da temática que envolve políticas públicas: (breves 

apontamentos), educação superior no Brasil e criação da Universidade Federal 

Fluminense, teoria da representação social e teoria das redes sociais.  

O REUNI foi a política pública que serviu como fomento para construção e 

montagem do campus Aterrado. Educação superior no Brasil e criação da 

Universidade Federal Fluminense foi um tema trabalhado por se tratar de um objeto 

de pesquisa que é um campus universitário com o objetivo de expansão e 

interiorização universitária. Teoria da representação social foi utilizada para o 

conhecimento do discurso coletivo da comunidade do campus em relação a sua 

construção. Teoria das redes sociais colaborou para detectar a centralidade dos 

atores na importância da criação do campus. 

 

 

 

2.1. Políticas Públicas: Breves Apontamentos 

 

De acordo com Dias e Matos (2012), entende-se política como um conceito 

amplo, uma relação com poder de uma maneira geral, enquanto que políticas 

públicas correspondem às soluções que resolvem problemas públicos. No idioma 

inglês, as distinções das palavras são mais claras: politcs são interações para definir 

estratégias entre atores para evolução de seus resultados e policy é entendido como 

ação do governo.    

Na área do conhecimento e disciplina acadêmica, a política pública inicia nos 

Estados Unidos quebrando tradições da Europa. Esta concentra os estudos no 

Estado, que produz políticas públicas por excelência e vislumbra uma perspectiva 

diferente: focam os estudos sobre a ação dos governos (SOUZA, 2006). 

Para Silva e Bassi (2012), o Brasil é um país com desigualdades em 

oportunidades e condição de vida, sendo papel do Estado equilibrar as 

oportunidades com intuito de favorecer a o processo de desenvolvimento nacional. 

Nesta perspectiva, Matias-Pereira (2006) destaca o aumento do envolvimento e 

conscientização da sociedade sobre o efeito da política pública na vida do cidadão, 

seja na esfera local, regional ou nacional. Secchi (2010) destaca que uma política 
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pública é uma diretriz criada para combater um problema público, possuindo duas 

dimensões: intenção pública e resposta relacionada com um problema público, 

tratando ou resolvendo um problema coletivo. A essência de uma politica pública é 

um problema público, por isso o que define uma politica pública ou não pública é a 

intenção de ser efetiva a um problema público e não se quem toma decisão tem 

personalidade jurídica estatal ou não estatal (SECCHI,2010). 

Azevedo (2003, p. 38) definiu que “política pública é tudo o que um governo 

faz e deixa de fazer, com todos os impactos de suas ações e de suas omissões”. 

O autor classifica política pública em três tipos: redistributivas, distributivas e 

regulatórias. São políticas redistributivas as que fazem a redistribuição de renda 

como forma de recursos, São exemplos de políticas públicas redistributivas os 

programas de bolsa-escola, bolsa-universitária, cesta básica, renda cidadã, isenção 

de IPTU (imposto predial e territorial urbano) e de taxas de energia e/ou água para 

famílias carentes, dentre outros. As distributivas implicam em ações cotidianas, elas 

dizem respeito a oferta de serviços públicos e equipamentos. Por fim, o autor cita a 

política pública regulatória, essas consistem na elaboração das leis que autorizarão 

os governos fazer ou não determinada política pública redistributiva ou distributiva. 

Especificamente, nos anos 90, durante o governo Fernando Henrique 

Cardoso, as políticas públicas são reorientadas no Brasil, através da Reforma do 

Estado, que acontecem nos padrões de intervenção estatal, direcionando 

mecanismos e formato de gestão e, consequentemente, as politicas públicas e 

particularmente, ás politicas de educação, alinhadas com organismos multilaterais. 

Dessas ações na área de educação resultou na aprovação da LDB (Lei das 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96), ficando de fora parte das 

reinvindicações da sociedade civil, inclusive o Fórum Nacional em Defesa da Escola 

Pública. O texto da LDB, referência para educação nacional, recebeu em sua 

tramitação, vários dispositivos ligados a educação superior, através de projetos de 

lei e decretos de reforma constitucional, que mudavam a educação superior no 

Brasil, muitos oriundos das discussões desenvolvidas nos anos 80 (CUNHA,1996). 

Bresser Pereira (1998) defende reformas de organização do Estado através 

de uma administração pública gerencial. Coloca que saúde, educação, cultura e 

pesquisa científica compõe o setor de serviços não exclusivos do estado, ou seja, 

pode ser oferecido pelo estado e pela iniciativa privada. 
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Para Secchi (2010), o Brasil tem um modelo de educação superior baseado 

na oferta gratuita através de universidade públicas estatais e a oferta não gratuita 

através de universidades públicas não estatais e universidades privadas. Para o 

autor essa é uma politica estruturante voltada para atacar o problema público, ou 

seja, a necessidade da formação técnica e científica. Dentro desse modelo que o 

Estado adota, existem vários níveis de politica intermediária, como por exemplo; 

politica de expansão de oferta pública; politica para a garantia da qualidade da oferta 

com o Enade (exame nacional de desempenho de estudantes); política para a 

regulamentação da oferta de vagas – por exemplo, a regulamentação do ensino à 

distância. A politica de expansão de oferta pública pode se dividir em várias politicas 

públicas, como, REUNI (expansão das universidades federais para aumento de 

oferta de vagas), Prouni (concessão de bolsas em universidades particulares), 

Unaberta (ampliação de oferta pública do ensino á distância) e Fies (financiamento 

estudantil) (SECCHI, 2010). 

Secchi (2010) utiliza a metáfora do cabo de aço para mostrar que uma 

política pública pode aparentar uniformidade, como no exemplo do REUNI que, o 

cabo de aço é o ensino superior, a perna do cabo é a expansão e um dos arames da 

perna do cabo de aço é o REUNI. O autor chama atenção e escreve que politicas 

públicas não são uniformes e que uma politica pública depende de estilos, cultura e 

conjunto de interesses para funcionar (SECCHI, 2010). 

 

 

2.2. Educação Superior no Brasil e Criação da Universidade Federal 

Fluminense 

 

   Para Ribeiro (1978), o modelo que inspirou as universidades na América 

Latina foi o francês que contava com um aglomerado de escolas. O autor afirma que 

o modelo francês não foi totalmente copiado, pois na França Imperial o que 

caracterizava o sistema educacional era a política centralizadora da educação geral, 

para monopolizar culturalmente aquele país. 

   A primeira grande universidade brasileira é a Universidade de São Paulo 

(USP), criada em 1934 através de uma articulação entre intelectuais brasileiros e 

franceses, livre de influência de políticos, religiosos ou monarcas (BUARQUE, 2003). 
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Neste período o Brasil passa olhar para dentro do país e não mais para o exterior 

(BUARQUE, 2003). 

   Segundo Silva (1991 apud COSTA et al) tem inicio em 1950 o aumento do 

parque industrial brasileiro e a internacionalização da economia, eventos que 

aumentaram a demanda de mão-de-obra qualificada no país, ficando as atenções do 

governo voltadas para educação. Assim surge a primeira Lei de Diretrizes Bases da 

Educação (1961), não surtindo o efeito esperado, o que levou o governo a promulgar 

o decreto de lei nº 53 de 18 de novembro de 1966, o qual fixa os princípios e normas 

de organização para as universidades federais (TEIXEIRA,1989 apud COSTA et al, 

2011) 

Com a necessidade de uma reforma universitária, foi aprovada a Lei nº 

539/69, complementada nos decretos nº 464/69, nº 465/69, além de outros, 

responsabilizando a universidade em gerar ensino e pesquisa, direcionando também 

para formação profissional (CANUTO 1987 apud, COSTA, et al, 2011) 

Com a implantação da Lei de Diretrizes Bases da Educação em 1996, Lei nº 

9.364/96, foi assegurado maior autonomia às universidades públicas, passando a 

ser permitido o recebimento de recursos do governo, doações, heranças, 

cooperação público-privada e aplicação do próprio orçamento. Ficou determinado a, 

inseparabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão (COSTA, 2011). 

   A universidade brasileira após a reforma de 1968 e os ajustes feitos pelo 

governo Fernando Henrique Cardoso em 1995, possui um sistema considerado 

democrático, as decisões são submetidas a colegiados e conselhos, onde cada 

mudança ou avanço na universidade deve ser feito com o aval da comunidade 

acadêmica como um todo. 

   A educação superior no Brasil, embora tenha evidenciado neste período 

(1934 á 1995) um desenvolvimento, ainda apresenta uma grande lacuna quantitativa 

quando comparado a outros países como Argentina, Alemanha, França, EUA e 

Canadá. Diante deste quadro o Governo Federal lançou uma série de programas 

que visam realizar uma expansão do ensino superior, não só quantitativa, mas 

também qualitativa, dentre eles o REUNI - Programa de Apoio ao Plano de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, estruturado em duas 

dimensões, a saber: criação de novas universidades e expansão dos campi de 

universidades existentes. Além do REUNI, o Governo tem investido no projeto 
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Universidade para Todos – Prouni, atuando junto ao FIES, ampliando a possibilidade 

de financiamento dos estudos particulares a alunos do ensino superior, criação dos 

IFETs – Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e a Universidade 

Aberta do Brasil, expandindo o ensino à distância por todo o país, inclusive a regiões 

até então desprivilegiadas de acesso ao ensino superior (COSTA, et al, 2012). 

Sacramento (2015) elaborou uma tabela onde evidencia o desenvolvimento 

da estrutura do ensino superior, subdividindo o desenvolvimento da mesma nas 

categorias: Federal, Estadual, Municipal e Privada, conforme Erro! Fonte de 

referência não encontrada.. 

 

Tabela 1  - Instituições de Ensino Superior no Brasil – 1980 a 2012 

ANO TOTAL FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PRIVADA 

1980 882 56 53 91 682 

1983 861 53 79 114 615 

1986 855 53 90 120 592 

1989 902 54 84 82 682 

1992 893 57 82 88 666 

1995 894 57 76 77 684 

1998 973 57 74 78 764 

2003 1859 83 65 59 1652 

2004 2013 87 75 62 1789 

2007 2281 106 82 61 2016 

2010 2378 99 108 71 2100 

2012 2416 103 116 85 2112 

Fonte: Sacramento (2015). 
 

Assim, de acordo com a tabela exposta, constata-se que após a LDB é 

possível verificar um crescimento sustentável no número de instituições privadas. 

Ainda de acordo com Sacramento (2015), observa-se que as IES Estaduais 

apresentaram crescimento até 2008 enquanto as instituições Federais, a partir do 

ano de 2007, ano de lançamento do projeto REUNI, reiniciaram uma pequena 

elevação na oferta de cursos que se mantinham relativamente estável. 

Segundo Corte e Martins (2010), a criação da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro, denominação inicial da Universidade Federal Fluminense, 

acontece nos anos 1950, mas a data oficial de sua fundação é 18 de dezembro de 
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1960, quando foi aprovada a lei 3.848, de autoria do Deputado Federal João Batista 

de Vasconcellos Torres. Segundo os autores, uma das finalidades da Universidade 

Federal Fluminense é cooperar com as entidades públicas e privadas na realização 

de trabalhos de pesquisas e técnicos. Na década de 1960, inicia-se a interiorização 

na UFF através do departamento de serviço social de Campos do Goytacazes, como 

expansão da Escola de Serviço Social de Niterói. Em Volta Redonda a criação do 

curso de Engenharia Industrial acontece em dois momentos: em 17 de julho de 

1961, quando na presença do Presidente Jânio Quadros, foi inaugurado a 

Universidade Nacional do Trabalho e em 1968, quando em decorrência do plano de 

reestruturação da Universidade Federal Fluminense, foi criada a Escola de 

Metalurgia de Volta Redonda. 

A Universidade Federal Fluminense atuou na cidade de Volta Redonda de 

1968 até 2006 com apenas uma escola, a EEIMVR localizada no campus Vila, 

inicialmente com o curso de engenharia metalúrgica, que basicamente serviu para 

formação de mão de obra para Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). Hoje a 

EEIMVR oferece além do curso de engenharia metalúrgica, engenharia de 

produção, engenharia de agronegócios e engenharia mecânica, mestrado e 

doutorado em engenharia metalúrgica, mestrado em engenharia mecânica, 

mestrado em engenharia de produção, mestrado em tecnologia ambiental e 

mestrado em modelagem computacional. A Escola de Ciências Humanas e Sociais, 

hoje ICHS, iniciou suas atividades no campus Vila em 2006 com o curso de 

administração. Através do financiamento do REUNI em maio de 2010 foi inaugurado 

campus Aterrado, onde estão localizados o ICHS e o ICEX. 

 

 

2.3. Teoria de Representação Social 

 

O primeiro autor a escrever sobre representações sociais como 

representação coletiva foi Durkheim (1914), indicando especificidade do pensamento 

social em relação ao pensamento individual. Para o autor o pensamento individual é 

um fenômeno psíquico, mas não se reduz a atividade cerebral e o pensamento 

social não é só a soma dos pensamentos individuais (MOSCOVICI, 1978). 
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Para Durkheim os estudos das representações individuais seria o domínio 

da psicologia, e os estudos das representações coletivas seriam responsabilidade 

da sociologia. Para o teórico as leis que apresentavam os fenômenos sociais eram 

diferentes das leis que explicavam os individuais, as representações coletivas são 

oriundas de acontecimentos sociais, é resultado de uma consciência coletiva e não 

individual (FARR, 1995). 

Moscovici (1978), diz que a representação social deve ser encarada tanto no 

contexto psicológico autônomo como quando é própria da sociedade e da cultura. O 

conceito de representação social é disseminado através das ideias de Moscovici. O 

autor em 1961 publicou um trabalho sobre a representação social da psicanálise, a 

partir de uma perspectiva, que se preocupava em compreender teorias do senso 

comum através da disseminação das teorias cientificas. Enxerga as representações 

sociais como um campo especifico com a conduta comportamental e a comunicação 

em um grupo produtor de interações entre pessoas. 

As representações sociais são montadas e divididas socialmente e ajudam 

uma realidade comum, auxiliando a compreensão e a comunicação dos indivíduos 

com o mundo. Conhecimentos socialmente criados e divididos através de uma visão 

prática, assim levando a montagem de um senso comum (JODELET, 1989).  

Jodelet (1989) escreve que quando Moscovici trata as representações 

sociais como uma versão atual de senso comum, não quer colocar o senso comum 

em um plano de conhecimento menos confiável, mas quer colocar como um 

conhecimento capaz de levar á mudanças sociais. Trata-se de um conhecimento 

multidisciplinar, uma interface entre a sociologia e a psicologia social. A 

representação social estabelece relação entre o individual e o coletivo, tem vocação 

em ser uma área de interesse em todas as ciências humanas. As representações 

sociais vinculam a cognição elementos mentais, sociais e afetivos, as comunicações 

sociais que interferem nestas representações não podem ser entendidas como 

pertencentes a uma única área do conhecimento humano. 

As representações sociais são compostas por três elementos básicos que 

estão em constante transformação e interação, são eles: 1) Conteúdo, que são as 

informações, imagens, opiniões e atitudes; 2) Objeto, que pode ser um fato, ação ou 

uma pessoa; 3) Sujeito, que pode ser um grupo ou individuo. Dessa maneira, a 



24 
 

 

 

representação social demonstra como um grupo entende um objeto e o conteúdo é a 

visão que o grupo tem do objeto (GARCIA, 1993). 

As representações sociais estão ligadas á valores, noções e práticas 

individuais que norteiam as condutas habituais das relações sociais e revelam-se 

através de atitudes e expressões, é um conhecimento do senso comum, montado e 

dividido, sendo diferente do conhecimento cientifico que é validado e cognitivo. As 

representações sociais acontecem através da ação do individuo na sociedade que 

vive e, também, na assimilação dos conceitos e absorção das ideias, que são 

passadas pelos membros do grupo (OLIVEIRA, PAIVA e VALENTE, 2006). 

Os contextos sociais que as representações sociais tomam como base pode 

ser de curto ou longo alcance histórico, nas duas amplitudes são importantes apesar 

de desempenhar diferentes papéis, os de maior alcance histórico são mais estáticos, 

são os imaginários sociais. 

Desta maneira, montam a cultura daquele grupo, seus padrões, 

comportamentos e crença, determinando seu status quo (SPIK, 1993). 

A compreensão das representações sociais pode ser entendida como o 

senso comum, realizando assim uma interação social. Quando se refere ao cotidiano 

as palavras são essenciais, trazem ideologia e relações sociais, a palavra é ao 

mesmo tempo produção histórica e campo para discussão, serve como instrumento 

e material para compreensão da realidade (MINAYO, 1996). 

 

 

2.3.1. Fundamentos do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) 

    

            O DSC é uma técnica que utiliza como base a teoria de representação social. 

De acordo com Lefèvre e Lefèvre (2000), o DSC tem como proposta 

organizar e tabular dados qualitativos e verbais coletados através de depoimentos. 

Seu fundamento é a representação social, a proposta se baseia na análise do 

material verbal coletado de cada um dos depoimentos. A técnica tem como 

consistência a seleção das respostas individuais de cada questão, desta seleção se 

chega as questões-chaves que são os trechos mais importantes das respostas, as 

expressões-chaves que são as ideias centrais que são o resumo do discurso 

encontrado nas questões mais importantes. Com os materiais das expressões 

importantes se chega ao discurso-síntese, na primeira pessoa do singular, que são 
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os DSCs, onde o modo de pensar de um grupo ou de um coletivo surge como um 

discurso individual. 

Lefèvre e Lefèvre (2003),ensinam quem a metodologia do discurso do 

sujeito coletivo é um discurso simplificado e elaborado com partes do discurso, que 

é uma técnica que tabula e organiza dados qualitativos, resolvendo um dos grandes 

impasses da pesquisa qualitativa, quando permite por procedimentos sistemáticos e 

padronizados, fazer análise de depoimentos sem reduzi-los a quantidade. 

Para Lefèvre e Lefèvre (2014), o diferente da metodologia do DSC é que 

cada categoria se associa ao conteúdo de opiniões semelhantes que estão 

presentes em diversos depoimentos, tal conteúdo forma um depoimento síntese, 

feito na primeira pessoa do singular, como se fosse um coletivo falando para uma 

pessoa. 

O DSC tem seus fundamentos teóricos nas representações sociais, 

acessando direta e indiretamente a essas representações. O DSC vem sendo muito 

utilizado em pesquisas científicas, representando uma significativa mudança na 

qualidade e na eficiência, revelando de forma detalhada as representações, valores 

e opiniões a respeito de um tema. O DSC é uma técnica que torna possível que os 

discursos coletivos sejam analisados de forma qualitativa, como procedimento de 

pesquisa são realizadas entrevistas individuais resgatando o pensamento como 

comportamento e o fato social individualmente, preservando a sua característica 

qualitativa para divulgação (LEFEVRE, 2005). 

O DSC também utiliza aspectos quantitativos, pois cada depoimento é 

originado de um sujeito. Para desenvolver esta parte do DSC foram criadas técnicas 

específicas, até mesmo computacionais de tabulação, que servem para a 

quantificação dos dados e a segmentação dos resultados, até mesmo em grandes 

amostras (LEFEVRE, 2006). 

O DSC reúne depoimentos sintetizados e analisados, montados na primeira 

pessoa do singular, trazendo o pensamento coletivo através do discurso do sujeito. 

Desta maneira, ao reunir vários depoimentos é possível perceber elementos comuns 

que apresentam o discurso coletivo, que são as representações sociais que 

qualificam um determinado grupo. Os discursos são compostos por expressões 

chaves dos depoimentos, que contém ideias centrais e ou ancoragens com 

características semelhantes. A técnica busca mostrar uma opinião a respeito de um 
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tema, considerando o aspecto social e cultural. A pesquisa que utiliza DSC investiga 

a opinião sobre um tema, fracionando as questões abertas, mantendo foco em uma 

determinada população, cada questão traz um numero diferente de posicionamentos 

e opiniões de diferentes discursos de sujeitos coletivos. Tais discursos tabulam e 

organizam as opiniões e posicionamentos diferentes, com a missão de resolver o 

desafio da pesquisa qualitativa (LEFEVRE, 2005). 

Quando é desejado alcançar como resultado final as representações sociais 

ou opiniões de grupos sociais, coletando dados em informações abertas, necessita-

se realizar a soma dos depoimentos e desta soma chegar ao pensamento geral. 

Para resolver este desafio, foi criada a categorização das respostas, que serve para 

analisar as respostas dadas a atribuir sentido a elas, juntando as respostas do 

mesmo sentido. A categorização é a expressão da soma dos depoimentos, cada 

depoimento está incluso em uma categoria semelhante ao conteúdo, e os conteúdos 

dentro de uma categoria se tornam iguais. O DSC não anula os conteúdos dos 

depoimentos, porque o objetivo não é somente montar uma soma matemática, mas 

que também tragam um sentido onde a opinião individual de cada sujeito fiquem 

preservada. Com a organização da representação detalhada e justificada, fica mais 

fácil entender o que os sujeitos pensam sobre um assunto. A representação não é 

só o que os sujeitos pensam num todo, mas o discurso verbal do que as pessoas 

pensam.  

O DSC traz o surgimento de possibilidades de interação referente as 

representações sociais como objeto de pesquisa empírica, entre particular e coletivo, 

teórico e empírico, síntese e analise, qualitativo e quantitativo. Desta maneira, é 

justificado o uso do DSC no conjunto de reflexões destinadas a atender temas 

variados e das mais diversas áreas do conhecimento (LEFEVRE, 2008). 

 

 

2.4. Teoria das Redes Sociais 

 

Para Colonomos (1995), nas ciências sociais, a rede seria o conjunto de 

relações sociais entre um grupo de atores e, também, entre os próprios atores. 

Indica um movimento pouco institucional, agrupando indivíduos ou grupos em uma 

associação onde as limitações são variáveis e passiveis de reinterpretações. Já para 

a antropologia social a noção de redes sociais tem como objetivo ser alicerce para 
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os processos sociais em que as conexões transpassam os limites de grupos e 

categorias (BARNES, 1987). 

A Análise de Redes Sociais (ARS) é uma metodologia multidisciplinar que 

permite a análise entre elementos de uma rede social a partir de seus nós, posições, 

ligações e fluxos. 

Simmel (1955) demarca a formação de redes pela afiliação de indivíduos á 

grupos sociais. A partir dele, muitos pesquisadores das ciências sociais 

desenvolveram a teoria de Simmel que evidencia os processos de afiliação de 

indivíduos a coletividades, ou seja, Simmel afirma que a afiliação a grupos múltiplos 

(por exemplo, família, organizações voluntárias, grupos ocupacionais) é fundamental 

na definição da identidade social de indivíduos. Para o autor, a interseção do 

indivíduo com grupos ocorre em virtude de sua afiliação a esses grupos. 

Segundo Börzel (1997), a palavra rede virou moda nos últimos anos e um 

novo paradigma de arquitetura da complexidade, utilizada e aplicada pelas mais 

variadas ciências. 

  Para Marteleto (2001), desde os estudos iniciais e clássicos sobre redes 

sociais até os estudos atuais, não existe uma teoria de redes sociais e o conceito 

pode ser aplicado por várias teorias sociais, necessitando de dados empíricos 

complementares. A autora destaca também que através da ferramenta é possível 

identificar o elo e a relação entre os indivíduos e pode ser aplicado em diferentes 

situações e questões sociais. 

   A presente dissertação tem como problema de pesquisa a seguinte 

pergunta: como a dinâmica dos atores, pode explicar o processo de construção do 

campus Aterrado? 

 Por isso, é importante identificar o elo e a relação entre os atores através da 

análise de Redes Sociais. 

Segundo Wasserman e Faust (1994), existem alguns conceitos chave que 

são básicos na análise de rede social e são descritos no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Conceitos básicos de análise de rede 

Conceito Definição 

Atores As entidades sociais são referidas como atores. Exemplos de atores são pessoas 
em um grupo ou agências de serviços públicos em uma cidade. 

Ligações Os atores são ligados a outros atores por meio de uma ligação social. 

Díade É uma unidade relacional básica de análise. As díades são formadas pela ligação, 
ou possíveis ligações, entre dois atores. 

Tríade É formada por um conjunto de três atores e suas possíveis ligações.  

Subgrupo É qualquer subconjunto de atores e todas as ligações entre eles. 

Grupo Um grupo pode ser definido como uma coleção de todos os atores em que as 
ligações podem ser medidas. 

Relações É definida com um conjunto de ligações de um determinado tipo entre os membros 
de um grupo. 

Rede social Consiste em um conjunto ou conjuntos finitos de atores e relações estabelecidas 
entre eles.   

Fonte: Wasserman e Faust (1994). 

 

   Sobre os conceitos, dois outros devem ser considerados: a unidade de 

análise – referindo-se à estrutura que está sendo analisada, podendo ser 

organizações, países, e outros; e nível de análise – referindo-se a associações que 

podem ser feitas com características relacionais de interesse.  

Para Bordin (2015) são quatro os níveis de análise de uma rede social e 

para cada um dos níveis existem métodos específicos:  

i. A rede como um todo: Nessa análise, medidas de conectividade são 

geralmente utilizadas, tais como: densidade, distância, diâmetro e 

componente;  

ii. As propriedades de um conjunto de atores na rede: Existem algumas 

medidas que permitem detectar subgrupos de atores que são 

homogêneos em relação a algumas características da rede, tais como 

clique, n-clique, k-plex, e outras. 

iii. Considera o ator individualmente: Para fazer a análise do ator 

individualmente dentro de um grupo, medidas como as de 

centralidade podem ser aplicadas; 

iv. As propriedades dos pares de atores e as relações entre eles: nesse 

nível de análise, podem ser utilizadas medidas de distância e 

alcançabilidade de atores; 

 

De acordo com Butts (2008), muitos conceitos estruturais usados no campo 

de rede social originam de um ramo da matemática que estuda as estruturas 

relacionais. As relações sociais podem ser representadas por grafos – estrutura 
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relacional que consiste de dois elementos: um conjunto de entidades (atores), 

chamadas de nós ou vértices; e um conjunto de pares de entidades indicando 

ligações, chamados de arestas. 

Serão apresentados alguns conceitos e métricas relacionados com a teoria 

dos grafos pertinentes ao presente estudo.  

1) Tipos de grafos - Um grafo pode representar relações direcionais e não 

direcionais, podendo ser valoradas. Uma relação não direcional é aquela onde existe 

uma reciprocidade na relação, como exemplo, uma relação de parentesco. Dessa 

forma, o ator A tem uma relação com B e por isso B também tem uma relação com 

A. Já uma relação direcional é onde as ligações têm direção – representada por uma 

seta – dessa forma o ator A pode ter uma relação com B sem que B tenha uma 

relação com A. Uma rede de confiança entre os atores é um exemplo desse tipo de 

relação. 

Uma relação é valorada quando a força ou intensidade dessa relação pode 

ser representada. A frequência de interações entre as pessoas de um determinado 

grupo é um exemplo desse tipo de relação. Podem ser representadas tanto de forma 

direcional quanto não-direcional. 

2) Centralidade – As métricas de centralidade avaliam a localização dos 

nós em uma rede. Para Abbasi, Altmann e Hossain (2011), essas métricas ajudam a 

determinar a importância de um nó na rede. Já para Freeman (1979), centralidade 

tem uma importante influência na satisfação, liderança e eficiência, especificamente 

as métricas de centralidade intermediação (betweenness) e grau (degree) 

influenciam o desempenho de um nó.  

Um nó pode ser central do ponto de vista local ou global. Dessa forma, é 

localmente central quando tem um elevado número de ligações diretas, e é 

globalmente central quando ocupa uma posição estratégica considerando toda a 

rede.   

Centralidade de grau (degree) – Scott (1991) escreve que centralidade de 

grau é a mais simples das medidas de centralidade e é obtida por meio da soma dos 

nós conectados diretamente ao nó em análise. É considerada uma métrica local de 

centralidade, pois ignora qualquer ligação indireta que possa existir. 
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Marteleto (2001) destaca que a rede não necessariamente destaca um 

centro hierárquico e vertical, a rede é definida pelo elo e a relação dos participantes, 

pela multiplicidade quantitativa e qualitativa, orientada por uma lógica associativa. 

A Análise de Redes Sociais tem como foco maior o vínculo entre os atores 

nos quais estão formados os canais de transmissão que permitem uma análise de 

relação não só hierárquica, mas uma relação que pode ser avaliada em várias 

formas e em várias situações. 
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3. Percurso Metodológico 

 

Este capítulo detalha o caminho percorrido na elaboração da dissertação do 

ponto de vista metodológico, como pode ser observado na figura 1. 

 

 

Figura 1 - Percurso Metodológico. 
Fonte: Elaboração própria. 

 

O percurso metodológico tem início na caracterização da pesquisa, em  

seguida é detalhada a fase de coleta de dados, após é realizada a tabulação dos 

dados onde são explicadas a execução da ARS e DSC e em seguida feita as 

análises. 

3.1. Caracterização da Pesquisa 

 
O presente estudo é uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. 

Segundo Grassler (2004), a pesquisa descritiva representa característica e fatos de 

forma sistemática de áreas definidas ou população. No tangente à pesquisa 

qualitativa, Collins e Hussey (2005) relatam que este tipo de pesquisa descreve o 

comportamento dos fenômenos e procura identificar e obter informações sobre 

determinada questão. 

Para Minayo (1996), pesquisas qualitativas atuam com: significados, 

motivações, valores e crenças e estes não se resumem às questões quantitativas, 

pois que, respondem a noções muito especificas. Entretanto, os dados quantitativos 

e os qualitativos acabam se complementando em uma pesquisa. 

Caracterização da 
Pesquisa 

Coleta de dados 

•Revisão bibliográfica 

•Validação (piloto) 

•Snowball 

Tabulação dos dados 

Análise 

•ARS 

•DSC 

•Análise Documental 
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Esta pesquisa pode ser classificada como um estudo de caso único. Para 

Yin (2001), estudo de caso é uma investigação empírica que estuda um fenômeno 

contemporâneo em cima de um contexto real, quando o limite entre fenômeno e 

contexto não estão claros e onde várias fontes são utilizadas. Casos únicos 

constituem um projeto comum para a realização de estudos de caso, são justificados 

geralmente quando testa de maneira crucial uma teoria já existente ou quando são 

exclusivos e podem ser reveladores (YIN, 2001). 

A presente dissertação apesar de utilizar, ferramentas quantitativas como a 

Análise de Redes Sociais e Discurso do Sujeito Coletivo, tem abordagem qualitativa, 

o foco está na relação dos atores e na importância dos atores. As ferramentas foram 

utilizadas para definir a relação e mapear a importância e se trata de um estudo de 

caso por estudar apenas o campus Aterrado e se reproduzida em outro campus 

universitário provavelmente não reproduzirá o mesmo resultado. 

 

3.2. Coleta de Dados 

 

Foram utilizados dois métodos de coleta de dados: análise documental e 

entrevista estruturada, com a seleção dos respondentes através da “bola de neve” 

(snowball). Para empregar o método snowball, utilizou-se de entrevistas 

estruturadas que seguem, basicamente, um roteiro pré-definido e o pesquisador não 

muda ou acrescenta perguntas diferentes durante a entrevista (LAKATOS e 

MARCONI, 1996). Foi feito também dois pilotos antes do snowball: piloto sobre a 

viabilidade do método e piloto para testar se as perguntas estavam claras para os 

entrevistados. 

 Também foram utilizados livros lançados pela própria UFF que narram a 

memória da Universidade Federal Fluminense para que pudesse ser descoberto 

qual ator deveria ser entrevistado primeiro. 

Para Luna (1999), a pesquisa bibliográfica normalmente é um resumo sobre 

os principais trabalhos científicos já realizados sobre o tema escolhido e que são de 

importância por ser possível fornecer dados atuais e relevantes. Ela abrange: 

publicações avulsas, livros, jornais, revistas, vídeos, internet, etc.  

Para atender o objetivo especifico 1, aproveita-se da revisão bibliográfica da 
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dissertação que descreve o histórico do campus Aterrado e reúne informações para 

concluir que a primeira entrevista do snowball deveria se realizar com o atual diretor 

do ICHS, primeiro instituto a entrar em funcionamento no campus Aterrado. 

 

3.2.1. Validação Teste Piloto 

 

Antes de aplicar a pesquisa, foram realizados dois pilotos. O primeiro piloto 

foi feito com a intenção de testar a viabilidade da pesquisa. O segundo piloto foi 

realizado com a intenção de testar a semântica, se as perguntas das entrevistas 

estavam claras. A seguir é descrito como foi realizado esses dois pilotos. 

No primeiro piloto, foi realizada uma entrevista estruturada, iniciando pelo 

Diretor do Instituto de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal 

Fluminense (UFF) em Volta Redonda com as seguintes perguntas: 

i. Quais as pessoas você entende que foram importantes na criação do 

campus Aterrado da UFF em Volta Redonda? 

ii. Que líder você indica para realização da mesma pergunta? 

 

A entrevista estruturada utilizou a técnica snowball, onde um participante 

indica o outro, até que o conteúdo ou os indicados comecem a se repetir 

(saturação), sendo assim o Diretor do Instituto de Ciências Humanas de Volta 

Redonda indicou um Professor Universitário com experiência docente internacional e 

ocupante de vários cargos na administração central da Universidade Federal 

Fluminense, este professor indicou um, professor que foi gestor de um instituto 

quando o campus Aterrado da UFF foi inaugurado. Foi detectada a viabilidade da 

pesquisa. 

No segundo piloto que foi para testar se as perguntas estavam claras para 

os entrevistados e se as respostas caminhavam para o mesmo direcionamento, foi 

utilizada entrevista estruturada, porém não foi utilizada a técnica snowball. Foi 

definido um perfil de entrevistado, o perfil escolhido foi de pessoas que estavam na 

Universidade Federal Fluminense antes da inauguração do campus Aterrado da UFF 

em Volta Redonda. Foram entrevistados, uma técnica Administrativa, graduada e 

mestre em História que está desde 2009 na UFF, um técnico administrativo 

Graduado em Administração Pública que está na UFF desde 2009 e um docente 
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doutor em Física que veio redistribuído para UFF em 2009, que desde então é ligado 

a gestão do Instituto de Ciências Exatas de Volta Redonda. 

Foram elaboradas  as seguintes perguntas: 

i. Fale sobre a criação do campus Aterrado da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), em Volta Redonda. 

ii. Na, sua opinião, que pessoas, foram importantes na criação do 

campus Aterrados da UFF em Volta Redonda? 

iii. Cite um líder para ser entrevistado, com as mesmas perguntas. 

iv. Das pessoas que você citou como importante na criação do campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda, quais são políticas e quais são 

técnicas? 

 

Após as quatro questões, foi perguntado aos entrevistados se as questões 

estavam claras e eles responderam com unanimidade que sim. Com o teste da 

técnica snowball e da semântica da entrevista estruturada, a pesquisa foi 

direcionada para aplicação do método. 

 

3.2.2. Snowball 

 

Já com o roteiro da pesquisa estruturada definido após os testes pilotos, 

conforme segundo piloto foi realizado as seguintes perguntas: 

i. Fale sobre a criação do campus Aterrado da Universidade Federal 

Fluminense, (UFF) em Volta Redonda. 

ii. Na, sua opinião, que pessoas foram importantes na criação do campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda. 

iii. Cite um líder para ser entrevistado, com as mesmas perguntas. 

iv. Das pessoas que você citou como importante na criação do campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda, quais são políticas e quais são 

técnicas? 

 

Conforme aconteceu no primeiro piloto, a entrevista estruturada definitiva e 

que seria usada para coleta de dados iniciou-se pelo Diretor do Instituto de Ciências 

Humanas e Sociais de Volta Redonda, primeira unidade a ser instalada no campus 
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Aterrado da UFF em Volta Redonda em 07 de maio de 2010. 

O indicado e consequentemente segundo entrevistado foi um Engenheiro e 

Professor aposentado, com influência política na cidade de Volta Redonda e na 

administração central da UFF, o terceiro indicado é um professor Universitário com 

experiência docente internacional e ocupante de vários cargos na administração 

central da Universidade Federal Fluminense, o próximo indicado é um professor 

universitário da área de Administração que atuou como gestor quando o campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda foi inaugurado, e por fim, foi entrevistado um 

professor universitário muito ativo dentro da área da Física e para muitos o grande 

idealizador do Instituto de Ciências Exatas de Volta Redonda, o quinto indicado, 

indicou uma pessoa já indicada anteriormente, desta maneira conforme a técnica, 

definiu-se o fim do ciclo de entrevistados (saturação). 

 

3.3. Tabulação dos Dados 

 

Após realizar as entrevistas por meio do snowball, foi organizada uma matriz 

quadrada com os nomes dos entrevistados citados na entrevista. 

A matriz da rede é quadrada, pois possui o mesmo número de linhas e 

colunas. A matriz é dicotômica porque os valores sempre são 0 e 1. Também é 

reflexiva porque o ator pode citar o próprio nome. Ela é direcional porque a relação 

de direção, entre os atores é representada por uma seta. Estão demonstrados na 

tabela todos os atores entrevistados e citados, alguns são entrevistados e citados, 

representados pelos códigos de A01 até A30. 

Para ARS foi montado no software Ucinet (BORGATTI, EVERETT e 

FREEMAN, 2002), uma matriz quadrada, de 30x30, dicotômica e reflexiva, a matriz 

foi montada em cima da segunda pergunta da entrevista estruturada, usada no 

Snowball que perguntava o seguinte: 

“Na sua opinião que pessoas foram importantes na criação do campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda?” 

Ao montar a matriz, foram relacionado os cinco entrevistados e os atores 

citados, formando uma matriz 30x30, na direção do entrevistado, para o ator citado 

foi colocado 1 e para o ator não citado foi colocado 0, sim ou não, os entrevistados 

também poderiam ser citados. 
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Através do software Netdraw © (BORGATTI, 2002), foram gerados os grafos 

de centralidade de grau de entrada e saída. Os atores entrevistados estão 

representados nos grafos pela cor vermelha e os citados em azul. 

No grafo que representa a centralidade de grau de entrada o que importa é a 

quantidade de vezes que o ator é citado, quanto mais o ator é citado maior e seu nó. 

Enquanto que no grafo que representa a centralidade de grau de saída o 

que importa é quantidade de vezes que o entrevistado cita, por isso, os atores em 

azul estão todos do mesmo tamanho, pois não podem citar e o nó dos entrevistados, 

aumentam conforme citam outros atores. 

Para realização do DSC, após a transcrição das entrevistas, foi retirado trinta 

e quatro expressões chaves (E-CH), cada expressão chave se enquadrou em uma 

ideia central, foram encontradas quatro ideias centrais, representadas por IC-A, IC-

B, IC-C e IC-D e, por fim, foi retirado o Discurso de cada ideia central e feito o 

cálculo da frequência de cada ideia central ou seja qual Discurso é mais 

representativo. 

 

 

3.4. Análise dos Dados 

 

Para análise dos dados foram utilizadas três metodologias de análise. Foram 

elas a Análise de Redes Sociais (ARS), o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) e a 

Análise de Documentos. 

Foi realizada a Análise de Redes Sociais, através do software Ucinet 

(BORGATTI, EVERETT e FREEMAN, 2002) onde foi montado uma matriz quadrada 

e Netdraw (BORGATTI, 2002) onde se gerou os grafos da rede. Atendendo ao 

objetivo específico 2. 

Já o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), foi utilizado para retirar dos 

discursos dos atores relevantes para a criação do campus Aterrado um discurso 

padrão. O DSC através de uma amostra de representações sociais, com o formato 

de discurso com base em recursos metodológicos visam resgatar o pensamento 

coletivo de maneira menos arbitrária (FIGUEIREDO et al 2013).  

O objetivo 3, que era mapear a relação e o discurso dos atores envolvidos 

na criação do campus Aterrado, será atendido pela ARS que vai mapear a relação 
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dos atores envolvidos e também pelo DSC que realizará a análise do discurso dos 

atores envolvidos. 

Após realizadas a ARS e o DSC, foi verificada a necessidade de uma 

entrevista em profundidade na questão 1 da entrevista estruturada, com um dos 

atores que por estar em viagem respondeu as questões 2, 3 e 4 por e-mail, tal ator 

aparece como mais central na ARS e com grande importância no DSC. Nesta 

entrevista em profundidade o entrevistado forneceu vários documentos que foram 

utilizados para atender o objetivo especifico 1 desta dissertação. Com a juntada dos 

documentos foi necessário a realização da análise de documentos. 
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4. Apresentação e Discussão dos Resultados 

 

 

Nesta seção os resultados da presente pesquisa foram subdivididos e 

apresentados da seguinte forma: (1) resultado documental; (2) resultados da rede; 

(3) resultados do discurso coletivo e (4) discussão dos resultados. 

 

4.1. Resultado Documental 

 

O resultado dos documentos traz a importância do período anterior ao 

REUNI para construção do campus aterrado, período que tem início com a posse do 

professor Sérgio Sodré como diretor da EEIMVR (anexo 2), a intenção de montar um 

polo presencial com várias universidades em Volta Redonda (anexo 3), assinatura 

do convênio MEC/UFF 37/2005 (anexo 5) que possibilitou a construção de um 

prédio anexo junto a EEIMVR no campus Vila, que a priori seria para abrigar cursos 

da área de Humanas (anexo 1) e a decisão do Reitor da UFF de aderir ao REUNI 

em 2006 (anexo 1). 

 

 

4.2. Resultados da Rede 

 

A Tabela 2 apresenta a matriz gerada pelos dados levantados por meio das 

entrevistas, para então ser utilizada como entrada no software Ucinet (BORGATTI, 

EVERETT e FREEMAN, 2002) e, assim, formar a rede. Conforme apresentado no 

método, essa é uma matriz dicotômica direcional reflexiva. 
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Tabela 2 – Matriz da rede 

 
A01 A02 A03 A04 A05 A06 A07 A08 A09 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A16 A17 A18 A19 A20 A21 A22 A23 A24 A25 A26 A27 A28 A29 A30 

A01 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A02 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A03 0 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 

A04 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 

A05 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A07 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A08 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A09 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fonte: Elaboração própria
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Os atores entrevistados estão nas linhas de A01 a A05 e, por conta disso, 

possuem valores 0 e 1. Por exemplo, na interseção da linha A01 e coluna A06, o 

valor 1 representa que o ator A01 indicou o ator A06. Dessa forma, as linhas A06 até 

A30 possuem apenas valores 0.  

Com a matriz em mãos é possível calcular os graus de centralidade de 

entrada e saída. Somando todos os valores da linha A01, obtêm-se o grau de 

centralidade de saída desse ator. Somando todos os valores da coluna A01, obtêm-

se o grau de centralidade de entrada desse ator. Este modo possibilita calcular o 

grau de centralidade dos demais autores. Com o uso do software Netdraw 

(BORGATTI, 2002) o cálculo dessas medidas é feito automaticamente, conforme 

apresentado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Graus de centralidade 

 Entrada Saída     Entrada Saída     Entrada Saída 

A01 0 7   A11 1 0   A21 1 0 

A02 5 15   A12 2 0   A22 1 0 

A03 4 9   A13 1 0   A23 1 0 

A04 4 13   A14 1 0   A24 1 0 

A05 2 7   A15 2 0   A25 1 0 

A06 4 0   A16 1 0   A26 2 0 

A07 1 0   A17 1 0   A27 2 0 

A08 2 0   A18 3 0   A28 1 0 

A09 1 0   A19 2 0   A29 1 0 

A10 1 0   A20 1 0   A30 1 0 

 

Após a montagem da matriz quadrada, o próximo passo foi a montagem do 

grafo com os trinta atores da matriz.  

A Figura 2 apresenta o grafo da rede. 

 

 

1 

 

 

 

                                                 
1
 Os códigos utilizados para os atores na ARS, também foram , utilizados para as mesmas pessoas no quadro do 

resultado do DSC e na conclusão da dissertação. 
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Figura 2 - Grafo da rede 

 

Na figura 2 os nós que estão em vermelho são os atores entrevistados e em 

azul são os atores não entrevistados. A linha indica associação entre atores e a seta 

indica o ator citado. Essas informações servem para todas as figuras de grafos 

apresentadas no presente trabalho. Com o uso do software Ucinet (BORGATTI, 

EVERETT e FREEMAN, 2002) foi montado a matriz quadrada e com o uso do 

software Netdraw (BORGATTI, 2002) foi feito o grafo da rede.  

A Figura 3 apresenta o grafo da rede, evidenciando o grau de entrada. 
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Figura 3 - Grafo de rede: Grau de Entrada 

 

 

A figura 3 destaca o grau de centralidade de entrada, onde o tamanho dos 

nós representa a quantidade de indicações recebidas pelos atores na rede. 

Com destaque os atores A02, A03, A4, A05 e A06. O A02 é mais citado, 

logo depois estão empatados A03, A04 e A06. O A06 chama atenção por ser muito 

citado, porque não é um dos atores entrevistados, indicados pelo snowball. 

Para Freeman (1979), centralidade tem uma importante influência na 

satisfação, liderança e eficiência. Para Abbasi, Altmann e Hossain (2011), essas 

métricas ajudam a determinar a importância de um nó na rede. A ARS traz o ator 

A02 com o maior grau de centralidade de entrada. Esse ator atuou no período de 

expansão e trabalhou na busca de recursos para a construção do campus Aterrado, 

através do convênio MEC/UFF 037/2005. O recurso desse convênio juntamente com 

o recurso do REUNI foram os recursos que construíram o campus. Através da 

técnica snowball foram realizadas cinco entrevistas. O ator A02 recebe cinco 

citações como pessoa importante para construção do polo, inclusive a do próprio 

ator. O ator A03 teve quatro citações como pessoa importante na construção do 

campus, atuou no período das obras e na implantação da gestão do novo campus, 
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sua atuação é de relevância no período de obras e de implantação da gestão do 

campus, isso aparece na ARS e no DSC. 

O A04 recebe quatro citações, atua no período de implantação da gestão e é 

considerado como grande idealizador do ICEX, atua na ideia de uma gestão 

compartilhada para otimização dos serviços, devido a uma quantidade pequena de 

servidores para operar o novo campus. 

O A06 é citado quatro vezes como pessoa importante na criação do campus, 

destaca-se que apesar de várias citações o ator não é indicado na técnica snowball 

para ser entrevistado. 

A percepção é que o ator mais central na rede é que atuou no período de 

expansão, diretor da Escola de Engenharia de Volta Redonda; seguido pelo ator 

considerado como externo, por ser lotado na Escola de Engenharia de Niterói, foi o 

diretor do PUVR que finalizou as obras; com a mesma importância no grau de 

centralidade de entrada, está o primeiro diretor do PUVR, lotado na escola de 

engenharia de Volta Redonda, foi o ator que iniciou as obras e criou o GREICA, um 

grupo para acompanhar as obras do campus, formado pela comunidade acadêmica 

local. Entende-se que período da articulação para o recebimento do terreno e dos 

recursos para viabilizar as obras, transforma o A02 no ator com maior centralidade 

de entrada. 
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Figura 4 - Grafo de rede: Grau de Saída 

 
Apresentou-se na Figura 4 o grafo que destaca o grau de centralidade de 

saída, onde o tamanho dos nós representa a quantidade de indicações realizadas 

pelo ator. Ressalta-se que os nós de cor azul são do mesmo tamanho, já que eles 

não foram entrevistados e consequentemente não fizeram indicações.  

Nesse grafo, os atores A02, A04 e A03 sobressaem, pois são os que mais 

indicam.  

O ator A02, por exemplo, é o com maior grau de centralidade de saída, 

indicou 15 pessoas, como pessoas importantes para criação do campus, o ator 

indicou pessoas da reitoria da UFF, do ministério da educação e políticos regionais, 

ligados ao governo municipal de Volta Redonda e Congresso Nacional, foram 

pessoas essenciais na assinatura do convênio MEC/UFF 37/2005, que junto com o 

REUNI viabilizou os recursos para construção do campus, na articulação da doação 

do terreno para construção do campus e na sua indicação como interlocutor da UFF 

com o MEC, foi o ator que mais indicou pessoas do período anterior a obra. 

 O ator A04, com o grau de centralidade de saída 13, é o segundo ator em 

grau de centralidade de saída, a maioria de seus indicados são pessoas atuantes do 
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período das obras em diante e foi o ator que mais indicou professores do ICEX, 

como pessoas importantes para criação do campus. 

O ator A03, tem grau de centralidade de saída 9, é o terceiro ator que mais 

indicou, indicou mais pessoas atuantes do período da obra em diante. 

 O grafo que demonstra o grau de centralidade de saída reflete a importância 

dos atores descritos acima. 

 

 

4.3. Resultados do Discurso do Sujeito Coletivo 

 

Após a aplicação do DSC, chegou-se aos resultados encontrados na Tabela 4. 
 
Tabela 4 - Resultado do DSC 

Código Ideia Central Discurso Frequência 

IC-A 
Atuação de 
diretores e 
autonomia. 

Os primeiros Diretores que estruturaram as unidades, 
apresentava eles a todos para liberar as unidades e 
extinguir a direção do Polo. 

11,76% 

IC-B 
Sobre o 
funcionamento 
do campus. 

Passamos a ter um polo extremamente forte, com um 
campus de referência em arquitetura e gestão, que deu 
certo se for comparar. 

11,76% 

IC-C 
Sobre o 
processo de 
expansão. 

O professor A02 é a pessoa que iniciou o processo de 
expansão, A20 Fez o Diagnóstico com relação ao uso dos 
recursos, o campus nasceu para abrigar a Escola de 
Ciências Humanas, demandava um complexo 
arquitetônico, conseguiu que a gestão do campus ficasse 
aqui. 

41,18% 

IC-D 
Transição da 
Direção do 
PUVR e obras. 

A02 acompanhava, A03 pegou os detalhes com a 
Administração Central, vice, tava contra, o pessoal disse 
que tinha que parar a obra, entrou o A08 vice que tinha 
confiança, o A28 tinha o controle da obra, oposição disse 
que o pessoal não ia mudar, as pessoas disseram que se 
não tivesse vindo pra cá, a obra não tinha terminado. 

35,29% 

 
 

A ideia central com maior frequência é a IC-C (Sobre o processo de 

expansão) com 41,18%, esta ideia central representa o período antes da construção 

do campus, período em que se buscou o recurso para a construção. O DSC traz o 

período da expansão como mais importante e a ARS traz o ator A02 como mais 

central, foi o ator que mais foi citado como importante, citou a si próprio e foi o que 

mais citou outros atores. O período de atuação do ator A02 foi o período da 

expansão. A centralidade do ator A02 no período de expansão, identificada pela 

ARS é confirmada pelo DSC que traz o seu período de ação que é o período de 

expansão, como o período de maior frequência, o discurso da IC-C, explicita a 
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importância do Professor A02 no período de expansão, traz o diagnóstico do 

Professor A20 com relação ao uso dos recursos e definição da gestão das obras do 

campus Aterrado em Volta Redonda. 

A IC-D (Transição da Direção do PUVR e obras), aparece no DSC como a 

segunda maior frequência, com 35,29%, o período de construção do campus, 

alinhamento com a administração central e liberação das unidades aparece com 

grande relevância no trabalho. 

Lefèvre e Lefèvre (2003) escrevem que o DSC é um discurso simplificado e 

montado através de fragmentos do discurso, tabula e organiza dados qualitativos, 

permitindo procedimentos sistemáticos e padronizados. O discurso da IC-C traz a 

importância do período das obras, ou seja, o acompanhamento do Professor A02, a 

atuação do Professor A03 junto a sede da UFF, e o acompanhamento das obras 

pelo Professor A28. O DSC reforça os resultados da ARS, trazendo o período de 

articulação para obter o terreno e os recursos para as obras do campus Aterrado 

com maior importância e logo após o período das obras, com uma frequência bem 

próxima a ideia central que representa o período das obras. 

A IC-A (Atuação de diretores e Autonomia) e IC-B (Sobre o funcionamento 

do campus) aparecem empatados, segundo o DSC a IC-A foi um período em que o 

campus foi colocado em funcionamento e IC-B relata a referência que o campus se 

tornou. As ideias centrais A e B, obtiveram a mesma frequência no DSC, a ideia 

central A trata de um período em que os diretores dos dois institutos localizados no 

campus Aterrado, assumiram a gestão do campus e implantaram o modus operandi. 

A IC-B traz o funcionamento do campus, o discurso fala sobre um polo forte, uma 

referência em arquitetura e gestão.  

O período anterior ás obras, que representa a IC-C é considerado o mais 

relevante, quando foi adquirido o terreno e foi levantado o recurso para iniciar as 

obras, período em que o Professor A02 inicia as articulações para a criação de um 

novo campus universitário da UFF em Volta Redonda. Já a IC-D é representada pelo 

período das obras, período em que o Professor A03 é atuante nas obras do campus 

e nas articulações junto a sede da UFF para viabilização das obras. A ideia central A 

traz a importância dos novos diretores para gestão do novo campus. A IC-B traz o 

discurso que o novo campus é referência de arquitetura e gestão. O DSC traz os 

períodos anteriores com maior relevância do que os consequentes, A articulação do 
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inicio foi mais importante que a conclusão das obras e o inicio do funcionamento do 

campus, segundo o DSC. 

 

 

4.4. Discussão dos Resultados 

 

 

 A interpretação é que os resultados são convergentes, quando analisados, 

o ator que mais citou pessoas como importante para construção do campus também 

é o mais citado, o A02 através da ARS, tem grau de centralidade de entrada 5 e 

grau de centralidade de saída 15, foi citado por todos as cinco pessoas 

entrevistadas, citou 15 pessoas, citou pessoas importantes no inicio do projeto de 

construção do campus, pessoas ligadas a reitoria da UFF, Ministério da Educação e 

políticos regionais ocupantes de cargo na prefeitura de Volta Redonda e no 

Congresso Nacional. O que diferenciou o A02 dos outros atores é que os outros só 

citaram pessoas que atuaram após o inicio das obras como importante. No DSC o 

ator A02, apareceu no discurso da IC-C  que tem uma frequência de 41,18%, ou 

seja a maior frequência do discurso, como a pessoa que inicia o processo de 

expansão em Volta Redonda, ou seja há uma convergência entre ARS e DSC que o 

ator A02 é o ator mais central entre os atores pesquisados. Foi o ator que iniciou a 

expansão, trabalhou no período em que o terreno para obra foi adquirido, realizou a 

articulação entre os políticos regionais, membros da reitoria da UFF e do Ministério 

da Educação e é parte da rede de todos os outros atores entrevistados. Para 

Wasserman e Faust (1994), rede consiste em um conjunto ou conjuntos finitos de 

atores e relações estabelecidas entre eles.  O ator A02 revelado como importante na 

ARS pela pesquisa foi o mais atuante no período considerando mais importante pelo 

DSC e na análise documental conclui-se que todos os esforços antes do REUNI 

passam por ele ou são direcionados a ele. Os documentos analisados constam nos 

anexos desta dissertação, e os anexos 4 e 5 que tratam do convênio MEC/UFF 

37/2005, o anexo 7 que trata da indicação do Professor A02 pelo reitor da UFF para 

fazer a interlocução entre MEC e UFF e o anexo 8 que direciona para o professor 

Sodré um documento do governo do estado do Rio de Janeiro, que trata de um 
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autorizo, concedendo o terreno para UFF construir o campus Aterrado, retratam a 

importância do ator no período de expansão. 

O ator A03 na ARS apareceu com boa relevância, tem grau de centralidade 

de entrada 4 e grau de centralidade de saída 9, atuou no período que corresponde a 

IC-D no DSC, denominada Transição da Direção do PUVR e Obras, no discurso na 

IC-C , seu nome apareceu como conector do PUVR com a sede da UFF, a IC-C  tem 

uma frequência de 35,29%, a segunda maior frequência do DSC, o ator é central na 

operação das ações, entre o período de obras e o de inicio da gestão do campus já 

construído. 

O ator A04 aparece com grande centralidade na ARS, seu grau de 

centralidade de entrada é 4, e seu grau de centralidade de saída é 13, o que o ator 

A04 traz de diferente são as citações de professores do ICEX, como pessoas 

importantes para a construção do campus.  É o segundo ator com mais citação, se 

cita e aparece no DSC na IC-A e IC-B , que são as ideias centrais com menor 

frequência, ambas com frequência de 11,76%, ator muito envolvido na criação do 

ICEX e o período de atuação são os que trazem no discurso, atuação e autonomia 

de novos diretores e o discurso que traz a organização da gestão do campus e a 

referência da arquitetura do campus. 

Os resultados trazem a importância dos atores e seus períodos de atuação, 

o A02 que é o ator com maior grau de centralidade de entrada e saída, apareceu no 

DSC como ator fundamental na expansão, atua no período anterior as obras, o A03 

que atua no período das obras, inauguração do campus e inicio da gestão, tem grau 

de centralidade de entrada e saída relevante, aparece no discurso do DSC como 

ator que é o elo, de ligação entre Volta Redonda e a sede da UFF e o A04, diretor do 

ICEX na inauguração do campus, idealizador do ICEX e atuou no período de 

organização do funcionamento do campus. 
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5. Considerações Finais 

A presente pesquisa teve como locus o campus Aterrado da UFF em Volta 

Redonda, localizado no interior do estado. A construção e a montagem do campus  

realizaram-se através do financiamento da politica pública do REUNI. 

Secchi (2012) escreve sobre a importância do conjunto de interesses para 

que uma politica pública seja eficaz em sua aplicação. Os atores envolvidos na 

construção do campus Aterrado foram essenciais para o uso da politica pública do 

REUNI, atingindo seu objetivo, que era de ampliar a ofertas de vagas gratuitas na 

UFF em Volta Redonda. 

A dissertação teve como objetivo geral explicar como a dinâmica dos atores, 

influenciou na construção do campus Aterrado da UFF em Volta Redonda.  

Visando execução do objetivo geral, emergem três objetivos específicos do 

objetivo geral, que são: OE1 Descrever o histórico de implantação do campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda, OE2 que é identificar os atores relevantes para 

a criação do campus Aterrado da UFF em Volta Redonda e para finalizar o OE3 que 

é mapear a relação e o discurso dos atores envolvidos na construção do campus 

Aterrado da UFF em Volta Redonda. 

O OE1 foi atingido através de revisão bibliográfica, pesquisa realizada em 

livros organizados pela própria UFF. O OE2 foi atingido através da ARS, após a 

coleta de dados através da técnica Snowball, que um entrevistado indica o outro, até 

que se encerre o conteúdo ou aconteça repetição de indicação de entrevistado, o 

numero atingido foi de cinco entrevistados, e através e com os entrevistados, 

chegou-se no numero de trinta atores no total assim, os atores importantes foram 

identificados com o uso do software Netdraw (BORGATTI, 2002) chegou-se aos 

atores mais importantes. O OE3 utilizou-se da ARS para identificar os atores e usou 

do DSC para tirar um discurso único, tirado do coletivo, após foi possível mapear a 

relação e o discurso dos atores. O objetivo geral foi atingido com a realização dos 

três objetivos específicos e com análise de documentos, em 8 documentos, que 

estão em anexo e foram cedidos pelo Professor A02, diretor da EEIMVR entre 2003 

e 2010. 

Após a ARS, DSC e análise de documentos, identificou-se a importância dos 

atores, chegou-se ao discurso coletivo e foi possível explicar a dinâmica dos atores 
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na criação do campus. Primeiro, foi realizado a ARS, que traz o ator A02, como o 

ator de maior grau de centralidade de entrada e maior grau de centralidade de saída, 

importância confirmada no DSC, que traz o ator como a pessoa que iniciou a 

expansão na UFF em Volta Redonda, que futuramente chegaria na construção do 

campus Aterrado. Através da análise de documentos identifica-se a importância do 

Professor A02 na articulação para construção campus. Foi indicado pelo reitor da 

UFF para ser interlocutor da universidade junto ao MEC para construção de um novo 

campus, em Volta Redonda, atuou na assinatura do convênio MEC/UFF 37/2005, 

em 18/05/2005, convênio que juntamente com os recursos do REUNI, construíram o 

campus Aterrado, também foi ativo na obtenção do terreno para construção do 

campus, junto ao governo do estado do Rio de Janeiro. 

Em 2007, com a criação do PUVR e a nomeação do professor A06, como 

diretor do PUVR é iniciada a obra do campus Aterrado, no inicio o projeto era de um 

prédio, a empresa que ganhou a licitação, iniciou as obras, porém, não levou em 

frente ás obras, o professor A06 licitou a obra novamente, agora com o projeto dos 

três prédios, o GREICA, grupo local de acompanhamento das obras é criado e as 

obras são iniciadas. O reitor da UFF em 2009, professor A19 exonera o professor 

A06 e nomeia o professor A03 como diretor do PUVR. Com a saída do professor 

A06 da direção do PUVR, aconteceu, um alinhamento de pensamento de gestão 

entre reitoria, EEIMVR e PUVR. O professor A03 iniciou as atividades no cargo de 

diretor do PUVR, o professor indicado para ser vice-diretor não compartilhava da 

mesma linha de pensamento de gestão do professor A03 e logo foi substituído por 

outro professor lotado na EEIMVR, que foi vice-diretor até a conclusão das obras. O 

professor A03 assumiu a direção das obras e mantem o GREICA. Como era lotado 

na escola de engenharia de Niterói, e havia ocupados cargos na administração 

central da UFF, tornou-se mais fácil o contato entre sede e interior. As obras do 

primeiro prédio, o prédio da Escola de Ciências Humanas e Sociais é inaugurado em 

sete de maio de 2010. 

Após a inauguração do prédio, o professor A05, inicia a gestão do prédio e 

do campus. Pois o prédio da escola de ciências humanas é o primeiro a começar 

operar. O Prédio dos setores administrativos, dos laboratórios de informática e da 

biblioteca é inaugurado. Em seguida é inaugurado o terceiro prédio, o prédio, do 

instituto de ciências exatas, dirigido pelo professor A04, o ICEX começa a operar. A 
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gestão do campus Aterrado é baseada no aprendizado do convívio dos professores 

e técnicos administrativos dentro da EEIMVR e com a prática do inicio das 

operações do campus, que no inicio aconteceu somente em um prédio, ou seja, no 

prédio do ICHS, o qual trouxe base para gestão do bloco b que é o prédio 

administrativo e para gestão do ICEX, situado no bloco c do campus. 

Conclui-se que a capacidade de articulação do professor A02 – junto à sede 

da UFF, políticos da região do vale do Paraíba e órgãos governamentais – foi 

fundamental no período que antecedeu as obras do campus. Essa articulação, 

permitiu, a assinatura do convênio MEC/UFF 37/2005, a obtenção do terreno e a 

assinatura do autorizo junto ao governo do Estado do Rio de Janeiro para ocupar o 

terreno, possibilitando a captação de recursos e obtenção do local para construção 

do campus. Em um segundo momento, o professor A03 foi importante para conduzir 

as obras, facilitando a ligação entre Volta Redonda e Niterói para pagamento das 

obras e equipar os prédios. Em seguida, os professores A04 e A05 – primeiros 

diretores do Instituto de Ciências Exatas e da Escola de Ciências Humanas, 

respectivamente – tiveram a autonomia para implantar a gestão dos dois institutos 

que compõe o campus.  

Entende-se que é possível replicar este estudo em outros campi, desde que 

seja realizado o mesmo percurso metodológico. 

Por entender como viável, a pesquisa traz como proposição de trabalho 

futuro, a replicação deste trabalho em outro campus universitário, implantado 

através do REUNI no interior do Brasil. 

Como limitação a presente dissertação apresenta a dificuldade na obtenção 

de informações sobre as décadas de 70 e 80, em livros e sites. 
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Anexos 

 
Os anexos apresentados foram cedidos pelo professor Sodré. 

 
 
ANEXO 1: Criação do campus Aterrado 

 

Criação do campus Aterrado 

 

A criação do campus Aterrado remonta a 12/04/2003, quando ao tomar posse como 

Diretor da Escola de Engenharia manifestei a intenção de criar um Polo da UFF em 

Volta Redonda. Na ocasião, entre outras coisas, disse que seria muito importante 

para a região que a UFF oferecesse cursos na Área de Ciências Humanas. O Jornal 

Diário do Vale fez a cobertura da minha posse e publicou em 13/04/2013, matéria 

referente ao meu discurso da posse (Anexo 2). 

A partir da minha posse, iniciei o processo de busca da realização deste sonho. 

Várias reuniões ocorreram na Escola de Engenharia com a deputada Cida Diogo, 

que foi uma grande entusiasta da ideia da criação de um Polo Universitário em Volta 

Redonda. Assim, procuramos o Prefeito Neto para expor a ideia, e ele de imediato 

se colocou à disposição para ajudar na viabilização do nosso projeto. Em seguida, 

formalizamos este desejo ao Reitor da UFF, Cicero Mauro Fialho Rodrigues, que nos 

apoiou integralmente e nos autorizou a continuar os entendimentos, para a 

viabilização do referido Polo Universitário. 

Assim, com o apoio da deputada Cida Diogo, nos reunimos com o Presidente do 

BNDES, Prof. Carlos Lessa, para apresentar e discutir nossas ideias, e verificar a 

possibilidade do órgão apoiar financeiramente Polo de Volta Redonda. Participaram 

desta reunião a deputada Cida Diogo, o Reitor da UFF Prof. Cicero, a assessora do 

Reitor Profª Jandira Thompson e o Prof. Sodré, Diretor da Escola de Engenharia de 

Volta Redonda. 

O MEC- seção RJ, foi a próxima instancia a ser procurada, para apresentação do 

projeto do Polo de Volta Redonda. 
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Em 05/11/2003, foi realizado em Volta Redonda, no escritório central da CSN, o 

evento chamado de “Diálogo de Concertação”. Este evento foi organizado pela 

Secretaria Especial de Desenvolvimento Econômico e Social, Ministério da 

Educação, Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro e BNDES. Nesta 

ocasião, entre outras autoridades, estiveram presentes o Secretário Especial do 

Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social, Tarso Genro, o Presidente do 

BNDES, Carlos Lessa, o Secretário de Educação Superior do MEC, Carlos Antunes, 

O Presidente da Companhia Siderúrgica Nacional(CSN) Benjamin Streinbuch, a 

Deputada Cida Diogo, os Reitores da UFF, UFRJ, UFRRJ, UERJ, o Prefeito 

Francisco Neto, a direção e professores da Escola de Engenharia de Volta Redonda. 

Nesta ocasião, foi assinado um protocolo de intenção de criação de um Polo de 

Universidades na Região do Médio Vale do Paraíba. Também ficou acertado um 

encontro de Reitores para criar uma equipe para iniciar o estudo do projeto do polo 

Universitário. (ANEXO 3 reportagem MOMENTO UFF) 

Com o passar do tempo, as demais universidades no projeto de criação do Polo 

Universitário do Médio Vale do Paraíba desistiram do projeto, restando apenas a 

UFF interessada em viabilizar o Polo Universitário, na região. Além disso, neste 

período, houve a troca de Ministro da Educação, Prof. Cristovão Buarque, 

assumindo em seu lugar o Ministro Tarso Genro, que já conhecia a nossa 

expectativa de criar o Polo Universitário de Volta Redonda. 

Com a troca de ministro, a criação do Polo ganhou novo impulso, e foi dado início a 

uma série de reuniões no MEC-Brasília, para discutir a viabilização do Polo da UFF 

em Volta Redonda. Os representantes da UFF nestas reuniões, em Brasília, foram o 

Reitor Cicero Mauro Fialho Rodrigues e o Diretor da Escola de Engenharia de Volta 

Redonda, Prof. Sérgio Sodré. O MEC foi assim representado: Secretário de 

Educação Superior, Prof. Nelson Maculan, Diretor de Departamento de 

Desenvolvimento da Educação Superior, Professor Manuel Palácios e Profª Maria 

Ieda Costa Diniz. 
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Em 18/05/2017, a UFF foi notificada, via e-mail, pela Profª Maria Ieda, que em 

19/05/2017 seria assinado o convênio MEC/UFF 037/2005 de apoio para o projeto 

de implantação e consolidação do campus UFF do Polo Universitário de Volta 

Redonda-PUVR. (E-mail anexo 4 e cópia do convênio 037/2005 anexo 5). 

Na mesma data, 19/05/2005, o MEC publicou esta notícia em sua página oficial 

(anexo 6). 

Em 25/08/2005, o Reitor Cicero Mauro Fialho Rodrigues, nomeia o Prof. Sérgio 

Sodré da Silva para atuar como interlocutor responsável da UFF, na implantação do 

campus de volta Redonda. (Nomeação anexo 7). 

Assim, dando início a implementação do Polo Universitário de Volta Redonda-PUVR; 

-Foram abertos concursos para contratação dos novos professores 

-Foi criado o curso de Administração, vinculado a Escola de Engenharia de Volta 

Redonda, para que futuramente este curso fosse relocado para a Área de Humanas. 

O convênio MEC/UFF 037/2005 previa a construção de um prédio anexo aos já 

existentes na Escola de Engenharia e também edificações em outra área, a ser 

definida, para receber os cursos da Área de Humanas. 

Na busca de um local, procurei o prefeito de Volta Redonda, Gotardo Netto, e 

solicitei ao mesmo a cessão de um terreno para edificação do prédio que abrigaria a 

Área de Humanas. O Prefeito Gotardo disse que a prefeitura não possuía terreno 

para ceder, mas mencionou que a CSN havia pago uma divida ambiental ao estado, 

com um terreno localizado no bairro Aterrado. 

Em 12/12/2005, o subsecretário de estado, Hudson Braga, encaminhou ao diretor da 

Escola de Engenharia de Volta Redonda, cópia do despacho do governador do Rio 

de Janeiro, do termo de cessão de uso em favor da UFF da área de 23408m², 

localizado no bairro Aterrado(cópias em anexo8). 

Em 2006, o Reitor Roberto Salles decidiu que aos recursos provenientes do 

convênio MEC/UFF 037/2005, seriam agregados recursos do PROUNI para assim, 

viabilizar a edificação dos atuais prédios do campus Aterrado. 

 

Nota: Onde o autor escreveu PROUNI, deveria estar escrito REUNI, os anexos na 

versão digitada pelo autor estão de 1 a 7, no documento acima está de 2 a 8 porque 

o documento acima é o anexo 1. Foi respeitado na totalidade o conteúdo escrito pelo 

autor. 
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ANEXO 2: Notícia sobre a posse da direção da EEIMVR. 

 

 

Figura 5 - Posse da nova direção da UFF em Volta Redonda toma (posse). 
Fonte: Página 06 do Jornal Diário do Vale – 13/04/2003. 
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ANEXO 3: Notícia sobre a participação da UFF no Polo de Volta Redonda. 

 

 

Figura 6 - Capa da Revista Momento UFF 
Fonte: Revista Momento UFF – nº 147 – fevereiro/março de 2004. 
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Figura 7 - Página 10 da Revista Momento UFF 
Fonte: Página 10 da Revista Momento UFF – nº 147 – fevereiro/março de 2004. 
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ANEXO 4: E-mail informando a assinatura de convênio MEC/UFF. 

 

 

 

Figura 8 - Convênio Volta Redonda - UFF Expansão. 
Fonte: Correio Eletrônico do Professor Sérgio Sodré- 18/05/2005. 

 

  



64 

 

 

 

ANEXO 5: Convênio MEC/UFF 

 

 

Figura 9 - Convênio MEC/UFF (Parte 1). 
Fonte: Documento Institucional MEC cedido pelo Professor Sodré. 
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Figura 10 - Convênio MEC/UFF (Parte 2) 
Fonte: Documento Institucional MEC – Cedido Pelo Professor Sodré. 
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Figura 11 - Convênio MEC/UFF (Parte 3) 
Fonte: Documento Institucional MEC Cedido Pelo Professor Sodré. 
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Figura 12 - Convênio MEC/UFF (Parte 4). 
Fonte: Documento Institucional MEC Cedido Pelo Professor Sodré. 
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Figura 13 - Convênio MEC/UFF (Parte 5) 
Fonte: Documento Institucional MEC Cedido Pelo Professor Sodré. 
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ANEXO 6: Divulgação do convênio MEC/UFF. 

 

 

Figura 14 - Notícia sobre a assinatura do convênio MEC/UFF. 
Fonte: Portal do MEC 23/05/2005. 
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ANEXO 7: Ofício GAR nº 296/2005 

 

 

Figura 15 - Ofício GAR - 296/2005 
Fonte: Documento Institucional UFF Cedido Pelo Professor Sodré. 
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ANEXO 8: Autorizo 

 

 

Figura 16 - Autorizo (Parte 1) 
Fonte: Diário Oficial Do  Estado Do Rio De Janeiro 12/12/2005. 
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Figura 17 - Autorizo (Parte 2) 
Fonte: Diário Oficial Do Estado Do Rio De Janeiro 12/12/2005. 

 


